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I APRESENTAçAO

Desoição Sumária do Projeb

0 presente Relatório Técnico contém os seguintes câpítulos:

) Apí€sentâção Apresentâ e estrutura do Relatóío;

) Localizaçã0. Apr:senta LocalizaÉo do Município dou das obres prcjetadas;

) êmoÍial Descritivo: DescÍeve os Projetos Elaborados e as Condi@s Gerais pera ExecuÉo de Obra;

) PÍemi$as para ElebonÉo do Orcamonto: Define a Fonte de PÍEos Básicos, o BDI ulilizado a estrutura

dos orçamentos e quantitativos;

) Orçamentos: Ap'rsentâ o oíçâmento da óra:

) CÍonograma Físico+inancêiÍo: Moslra o cronograma e eshbelêco valores para desembolso mensal;

) Planilha de QuantiblivG: Mostra a memória de cálculo dos itens do oÍçârnênto;

) Composiçoes de PEço: ApÍesenta es composi@s analítica de Preço dos Serviços;

) Cohçõês dê Preqos: Preços dê itens colotados no mercado.

) Erpecificaçóes Técnicas: Apresonta as espêcifica@s técnicas de materiab e servip§;

) Anexos: ART's e Relat&io de Sondegêm com ART

) Pêças Gráficas
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Ir. LOCALIZAçAO

Localização do ilunicipio

SituaÉo do ilunicípio
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III. MEMORIAL DEISCRITIVO

O píesente Memorial Descntivo tem por objetrvo estabeleceí as diretrizes básicâs para a construçáo de um CRAS no município de

TaualCE.

O Município utilDou como prcjeto Arquitetónico o projeto padrão disponibilizado pelo Ministéío da Cidadania.

O Ministério da Cidadania também dlsp0libilizou uma Planta com Pontos Elétrios e Hidráulicos, porém não apresentou o projeto

básico nem executivo. Além deste foi apresentado um orçamento básico, com memorial de cálculo e especificações técnicas.

Ao analisar o conteúdo destes a Prefeitura Municipal optou por elaborar novos Proietos de lnstalaçoes Elétricâs, Telefônicas,

Hidráulicas, Sanitárias, Drenagem de Ág"as Pluviais, Projeto dos Drenos de fu Condicionado, Projetos dê EstÍuturas em Conqeto,

t)sblhe do Muro e Gradil e finalmente elaborou um novo orçamento e Relatório Tecnico.

ESTUDOS E PROJETOS DESENVOLVINOS

v Levantamento Topográíico

O levantamento do teneno Íoi Íornecido p€ la PreÍeitura Municipal

Estudos Geotécnicos

Dêveú ser realizado o Estudo Geolécnico ao início da execução da obra, por meio do qual serão deteÍminados o lndice de Resistência

à Penetraçáo (SPT) e o reconhecimento pedológico do solo, visando gerar inÍormaçóes técnicas quê serviÉo de base para o cálculo

e dimensionamento das fundaçôes para construÉo do CRAS.

Deverão ser realizâdos 03 (três) furos e l anenjo espacial destes dentro do teneno, deverão ser detêrminados pelo contrahnte e

legislação vigente.

As sondagens deve,ão ser êxecutadas seJundo a seguinte norma da ABNT:

) NBR-6484/2001 -'So os"Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT- Metodo de Ensaio".

Proieto Arquitetônico

O prêsente conjunto de especiÍlcaçoes e descriçoes têm por objetivo principal mostrar as caractêrísticas e o tipo de obra, como

tamtÉm o respectivo acâbamento dos seviços que serão executados na consfuÉo do Centro de ReÍerência de Assistência Social

-CRAS, que é formado pelos seguintes anrbientes fisicos e suas rospeclivas ársas superficiais:

l) Aceso Coberto- 9,6àrf ;

ll) Recepção - 27,40rÉ;

lll) Sala de Atendimento Colêtivo - 35.40Í'?;

lV) Circulação - 27,00nf;

V) Sala de Coordenaçao/Administração - 18,00m';

Vl)AlmoxanÍado - 6,00m'l; Vll) Copa - 7 {iOÍÍf;

Vlll) Area de Sewiço Coberta - 8,00m'i

lX)WC para PNE (masculino/Íeminino) - l,48rf cada um;
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X) WC coleüvo masculino - 5,27m'r

Xl) WC coletivo feminino - 7 ,72m'? .

Xll)WC funcionários - 4,05Ín';

Xlll) Sala de atendimento individual - 15 2iÍn?;

XIV) Sala da Euipe referenciada - 17.0l]r'.
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Generalldadss

Pare a obra em questiio, projetou-se uma ;uperestnrtura formada por lajes pr6íabricadas (heliçadas) em concÍeto aÍmado para foÍro.

Eslâs so apoiando om um vigamento que, poÍ sua vez, apoiam-s€ om pilarss quê foram distribuídos de tâl modo a sâtisfazgr as

necossidades estruturais e ao prolelo ar: uilelôítico.

Pare a inÍraesuutura, projetou.se um viganrento/cintamento ao nivel do pavimento tónêo, que tem poÍ objêtivo contravenlar os pilalss

ê lambóm Íecêb€r as paredes dê alvenara indicedo6 no prcreto erquitêtônico.

As fundaçoes são diretas, foÍmadas por sapetâs armadas, dimênsionadas paÍa atender a uma lensão admissívêl no solo de 1 kgtf/cm'

a uma pÍofundidade de 1,68m abaixo dc lérÍeo da aÍquitetjra. Após a realizaÉo dos êstudos geotécnicos e§se valoÍ de t€nsáo

deverá s6r verificado e o pmjeto estrutural doverá ssr readoquado, caso necessário.

Parâmêto6 de Dur$ilklado

ApresgntarÍF,se aqui os pnncipais crilénos e espêcificaçoes adotadas no projeto, ssgundo a normâ ABNT NBR 6118.

) Agrcsslvidade Do êio Ambientê

Classê de agrossiüdade ambiental: CA -.ll (Modereda)

) Tipo e Qualidade do Concreto

Concreto Armado classe C25 (tc( = 25 MPa)

Relação água/cimento: a/c < 0 60

Elemenlo Erüuhrrd

Lajes

Vrges

pilares

Pilares - tÍêcho em con tato com o solo iunlo âo§

elementos Ce fundaçáo

Fu noações

I Propriedâdê dos llâtêÍiais

Concrsto

Fct = 25 MPa (resistência .areclerisüca compressão)

Eci = 28000 MPa (nródulo de elasttcidade inicial '
tarEente)

Aço

Armadurâ passiva: CA 50 / CA 60

Es = 210 GPa

CobÍimênto (mm)

n
25

25

40

35

^,,.1: 
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GEOP
Gúgas Adobdas Em PÍroisb6

) Avenarlas

Adotou-se o Uoco de tijolo cerâmico revesüdo, pesando: 2.0 kwíÍÉ.

) Ca4a Uniíomemente Distribuída ner L{os

a) Peso ptóptio do oncreto

b)PaviÍnento + revestimento: '1.1 kN / í12

c) Acidenlal: (ABNT NBR 6120:2019)

c.l) FoÍo: 0,5 kN / m'

d) Telhado: 0.5 kN / íÍt'

xoddo Estuturd Âdohdo

A prosonto €strutura íd pÍoc€ssada segundo um modolo intogíado o íoxibilizado de Úlico ospacial (tanto os oslo$os horizontâb

quanto v6Ítbais foram calculados através do modslo dê Értico espacial).

Ê.s cergas vêítkais das laies no pórtico ícfam obüdas etravós de faníoÍênda d0 reaÉgs calculadas poÍ píocssso simdificado de

quinhõ€s de cargas.

Todo o processaírnnto Íoi realizado utllizandose o so,ltíare CADIIQS versâo 16 da TQS lnformática Ltda.

Oimensionamênto

) Fundações

De posse das reaÉês dê apoio vindas do pÍocessamento do pórtico espacial, gerou-se uma séde de situaÉes de carsgamênto ora

mm a consideÍaÉo da âçáo do vento. o.a ;em, objotivando obterem-se os maiores esforços de traÉo e compressão.

Adofou-sê fundações do tipo "diretas em sapatas assentes a 1,68m de proÍundidade em rêlaÉo ao léneo de arquitetura,

considerando uma tensâo admissivel no solo igual a 1,00 kgÍ/cm2. Devêm ser realizados os esfudos geotécnicos, em seguida deve

seÍ vêrificada a temão admissível adotada 3 o proJeto eshÍurâl deverá ser readEuado, cgso nec€ssário.

I Pilar6s

Do póÍtico espacial Íorem bansferidas larias combinaçõês de caÍrogemento para o cálculo dos pileÍos. Estas, associadas às

excenticidades e exigências da norma l{8R61'18, resultâm em várias outms hiÉtêses com as quais cadâ lance dê pilar foi

dimonsionado a F.N. excêntrica corn veriÍ Éção interativa de acoÍdo com a NBR{118'

) Viga3

Foram dimensionadas e paÍtir da envo roaa de esíoíços transÍerida do portilo espacial. lnkialmente, foi adotada uma reduçáo de 15%

dos momentos negativos, porém rigoÍcsa.rente observados os limites de plasüfrcação da ABNT NBR 6118 e, quando necessário,

aumentou-se a seÉo de armadura. Fora,n cahuledas pelo 'Método dos EsÍorços' da 'Teoria das EstÍuturas" e dimênsionadas a

ffexão simples no Estado Limite Último de acordo com a NBR{í18, indusive no que diz respeito às armaduras mínimas

rêcomêndadas. As deforma@s tambéír foram verificadas'

) Ldes

Os esÍoíços das lai6 úeti;adas íoram calc rlados pelo píocesso grelha, tendo sido verificados, além da estabilklade, T llT,E^f '" . , "
defonmçáo fuados pela NBR{118 rnclus !e no que diz Íespeito as aÍmaduras mínimas recoÍnêndadas r""tllli:;' 'lJ'*\'
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Considerações Finais

No que diz respeito a coeficientes de sellurança e tensõês admissíveis, Íorâm observadas todas as prescrições da NBR-6118. O

Ínêsmo moÍTeu para os detalhes das a.ri; duras (espeçâmentos, compÍimentos de ancoragens, raios de qjÍvaturas, etc.).

Foram veÍificadas também as defoÍmaçoes e limites de fissuraçáo dos elementos p§êlados.

lnshlações Elátricas e Telefone

Obietivo

O [es€nte documento tem poÍ ob]elvo . tstabelecimento das condiçoes técnicâs que deverão ser ob6eÍvadas quando dâ íabÍicâçáo,

Íomecimenlo, monlagem das instalaçõeÍi elétÍicâs destinadas a obra. Este projeto foiconcebido de modo a garântir uma perÍeita

continuidads opêÍacional do sistema proposto.

SuprimoÍüo de Enêígiâ

Nesta edificâÉo o supÍimento de energra eléüica seÍá feito efavés de ramal de ligeÉo aéreo já €xistênte da ENEL com a qual irá

alimentar toda e carga demandada da eiifrcâção.

O quadro de mediçao será instalado no po;ts do dionte, ssmpÍe em conformidedo com a norma da ENEL (ilT{n2/20í í- Íl)'

lnlblagõêr ElótÍicâ3

As instelaÉes de luz ê forp obedecerâo às Normas e EspecíÍicaçoes NBR-5410/05 da ABNT 6 as da concêssionária de energie

local, sem preiuízo do que foÍ exigido a ma s nas prêsentês especificâçôes ou nas especificaçoes complêmentaÍes de câdâ obÍa.

os eletrodutos seÍfu corlados e sena e rÊ-áo seus bordos esmeÍilhados para remover toda a rebaÍba.

Durantê e construção,lodas as pontas dos eletrodutos viredos paÍa cime seÍáo obturades com buchas rosqueáveis ou tampoes de

pinho bem betidos e cuÍtos, de modo a e|itier a entrada de água ou suiêirâ

Nas laies, os eletrodutos e respect \i as ca \ ls serão colocados ant€s da concÍetagem poÍ cima da fenagem positiva bêm emanados,

de foÍma a evitar o seu deslocamento ac dental.

euando os eletrodutos com diàmeiío supeior a 1'lz' alravessarem colunas, o responsável pdo concreto armado deveÍá ser aleílado

a fim de evitar possível enÍraquecimentc (lo ponto de viste da resistênoa esuuturel.

para colocar os elelrodúos e caixas embu:rdos nas alvenaries, o instâledor aguardará que as mesmas e§tej8m prontas, abrindo'se

entiio os Esgos e furos êsffiamenle necessários, de modo a nâo comprometer a estabilídade de parêde.

As caixas, quando cdocadas nas lâjes ou tutros elêmontos de concÍeto, serâo obturadas durante o enchimênto das íormas, a fim de

evitar e penetraçâo do @ncÍelo.

euando as caixas forem situadas em p la.es e vigas (o que deve ser evitado semprê que possivel, será necessário combinar a sua

mlocâção com o rsponsável pelo concret: aÍmado, de modo a evitar possÍveis inconvenientes para a resistência da estÍutuÍa).

ProbÉo e fedkFo

A proteÉo êm baha tensâo seÍá fe ta alÉvés de dbjuntoÍes termomagnéticos, mm tensáo nominal de 750V para instala@s em

alvênaria e sobÍe o íono e 0,6Í1,okv para nstalaçoes subtenâneas, com capacidade de inteÍrupção mínima de 10kA e compensação

de temperalura.

Na entrada de íorça do Quadro Terminal QGBT), deverão ter as Fases e o Neutro pÍolegidos por protelores contrâ suítos Para

instalaçoes eÉficas de baixa lensáo de 60 Hz mm até 220V nominal à teÍra, devem utilizar-se dispositivos de pmteçáo contra surlos

/i, , \í-'," "
Leonardo Silveira Lima
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) Tipo não cuÍtcciruJitânte:

) Tensão dê opêraçáo contínua - rominel = 275V;

) CoÍrente máxima de impulso: 12 skA (Classe l);

> CoÍrente nominal dedescarga ]okA(Classe l);

GEOP
4t

At mmônto do Padrão de Enúada

O ateBamento do Pâdrão de Entada será :onstituído por cabo de obre nú de 19 mm'., inteíligado a haste CoppeMdd de 3,0m

NoÍmas

Todas 6 lnslala@s Béticas deverão oledeceÍ às sêguintes Noímes:

) NT- 0022011- Forn€cimenlo dê Energie Elótrica om Temão Primária de Dis[ibuitFo;

) NBR 5410/2005 - Ser"iços om lnstala@s Elátricas;

) NBRIISSo 8995 - llumineçáo om ambiêntes de Eabalho;

) PM 0012002 - Padroes rjo mâteriel dê db[ihriFo - CoELCE.

) NBR 5471/1986 - Con d utoíes Eléúicos;

) Noímas AÍnericanas IEC 1024í

lluminaÉo lntema

A EdificaÉo possuirá iluminação interna c jtribuída em cúcuitos independenles, utilizando lumináÍias do tipo de embuttr

Recomendações Tócnlcag B&icas

Os condutores foram dimensionados pela aplicação do critério de queda de tensão e confirmados nas tabelas dê conduÉo de

coíÍente paÍa condutoÍes de cobíe isolado com capa dê PVC conÍorme NBR 54'10, além dos fatoÍos de agÍupamento e Íêduçáo de

temperature.

A taxa de ocupaçáo dos eletrodutos nunca :rerá supeÍior e 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os eletrodutos devêrâo receber acilbemento de bucha ê ânuela.

Não deverá haver omendas de cabos denll dê êletrodutos.

As ceixes dê passagêm deverâo ter no íuntlo uma coberturâ de no mínimo 10 cm dê bÍita'

plentes, desenhos, diagrames e memóna ce cálculo complementâm as inÍormeçoes acima, que serão descÍites a seguiÍ e êm volume

êspêcífico do pmieto.

Esclpo da XonheEm Elótica

A monhgem elélÍica doverá ser executada je mrdo mm os desenhos do prleto, normas dâ concêssionáÍia de enêÍgie elétira ê

inslÍuÉes dos hbíicantes do6 equipamentos.

A construÉo civil e a montagem elétrica de i eÉo ser execttadas de forma cooÍdênâde'

Escopo dos serviços:

) ExocuÉo de rede de eletodutm de foç, comando e ilumina@;

) ln§hlaçâo das luminarras, tomadas e inte@ploÍ6i .,,",i:il,tll :/
) lnstahÉodosquadroselófis: ..,",,!j.];:;t',,;
t ExecJÉo das ntedtgacles;

) Start-lp e'As Builts'.

l'
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Proieto de lnstalaçóes - Água Fria

t't

A imtalação de água fria ÍoipÍojetaca de rodo a atendeí a NoÍma BÍasileira, bem como e Cia. Concessionána local, garantindo

dssh foÍmâ um suprimênlo contínuo e enr quantidade e quelidade sufciêntes.

O projeto Íoi elaborâdo alendendo as delerminaçóes do pÍoieto arquitetônico quanto a locahzaÉo e posicionamênto das peças

hidosanitáÍias ê de acordo com o que p:3coniza as sêguintes normas:

) NBR-5626/2020 - Sistemas P,eciais de Água Fna e Quente.

Alimentação

A alimentsção da água potável a ed íicaçá:, será íeita pelo CAGECE

Reservatórlos

A edificaÉo será dotâda de 02 reservatór :,s de 10001 cada.

Dbúibulção e DimmionflEnto

0 abaslecimento de água fria da edificaçãc sorá poÍ gravidade pertindo do Ísservetório sup€Íiú.

A rede de disfibuiçáo intema de água íÍ a sará oxêqltada com tubo§, peças e conoxões fabricâdes om PVC rÍgido ê soldávêl,

dimensionados de acordo com as recomendaçoes da NBR 5626/20.

0 badlêto, cdunas, ramais, sub ramais, furam dimensionados, lovando-ss sm consideração v€locidade, vazão, perda de cârga s

p.essão mínima sempre obedecendo os rnites permiüdos parê instelaÉo êm quêsEo. As colunas de alimentação terão rêgbtÍos

dg modo e favoíêcer manobÍes nas futuras manulonçõês.

Llgaçõês dos ApaIrlhot

As torneiras dos lavatónos e as esperâs paía as ceixes de descargas acopladas aos vasos senitários serâo conectados às respeclivâs

esperas, com ligaçôes f,exíveis cromadas C %'i tomeiras serão ligados direlamente às respectivas esperas.

PÍoieto de lnstalaçôes - Saniário

A instâlação de esgoto sanMno Íoi projetada de modo a etender as exigências técnices mínimas, em caimentos, secçoes o peçes de

onexão permitindo assim um Íáctl escoaÍnento, com vários pontos de desobsbuções, limitando os nÍveis de ruídos s vsntilendo a

Íode de modo e sê evitar rupfura dos fechi)s hÍdrbos e enceminhaÍ os gasês à atno§fera.

O proieto Íoi elaborado alendendo as dei:rmina@s do pÍoieto arquitetônico quanto a localizaÉo e posicionamento das peças

hidossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes noÍmes:

) NBR-8160/99 - Sistemas Predia s de Esgoto SanitáÍio - Proieto e Exec-uçáo

f ,.ú,,,,..
Leonardo Siheira Lima
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Captação o dineÍEioneme[b

0 coletor predial, subcoletores, ramars e r;olunas de ventilaçáo, Íoram dimensionados pelos critérios fixados pela Noíma Brasilêira,

ou seja, atÍavés das unidades Hunter de ?ontíbuiÉo, levando-se em conta a quantidade e ÍÍequência habitual de uülizaÉo dos

aparelhos sanitários. 0 traçado da tuDuiaçaio foi poêtado d6 telÍorme â ser o meis Íetilíneo possível, êütendo-sê mudançâs bÍuscâs

de dkeção.

SeÉ implantadâ uma rêde geral de esgOto constituída de tubulatres e caixas de inspeçáo de ÍoÍma a conduzir os despejos sanitários

para o seu destino Íinal

Vênülação

Deverá ser implantado um sistema de vent aÉ0, coníorme indicâção nas planta§, que permttirá o acesso do ar atmosféÍico no inteÍior

do sistema de esgoto, bem como a saida oos gases de Íome a impedir a ruptura dos fechos hídricos.

As colunas dê vêntilação seráo situadas ec na da coberluía 30 cm, no caso de telhados ou la,e de cobertura, csso a laie seia utilizada

para oufos fins, a disülncia mínima sera de 2,00 m pÍotegida edêquadamentê contra danficaçôes.

Destino final

A desüno final será em um sistema fossa surnidout!

Das Caixas de lnspoçilo

As caixas de inspeção seráo em alvenar ê com dimensão e execução conÍoÍme p6ç€s gráfrcas, terão tampa em concÍeto armado,

serão hermoticamente íectadas; terãa a ç parc íacilitar a Íemoçáo quando Íor da limpeza ou possíveis desobstÍu@s nas

tubula@s.

/1, . >í,,1',.,
Laonado §ilveira Lima
EnO CNí | RNP 060'15810G7

0s despejos das peças sanitárias deverà,., sêr câptados obedec€ndo-se todas as indicações apÍesentadas nos detalhes de esgoto

utilizândcso todas as conexôes previslas n r planta, não se permitindo esquentes nas tubulaçóos sob queisquêr pretêíos.

Os errcaminhamentos serão divididos en crimários (vasos senitáriG) e secundários (lavetóÍios, chuveiros, áreas de seíviço etc.).

Todos os esgotos secundários deverâo ser dirêcionados para ralos e caixas sifonadas e destôs para as colunas e ramais de Esgoto

PÍimário. Os despe.ios das pias deverão ser interlilados à caixa dê gorduÍa e estes interligadas as caixas de esgolo primário.

As fubula@s e conexões do sistena de esgoto sanitáÍio deveÍão ser em PVC, pontâ, bolsâ e virola, de Íabricaçao TIGRE ou Similar,

parâ os ramais e sutsremab.

As conexôes do sistêma dêverâo ser enca xadas utilizandosê anéis apropÍiados e com ajuda do lubrificante indicado pâÍa êstê tipo

de matêriel.

Os vasoo sanitátios dêvêÍão seÍ auto s fofados e instalados conformê êxigênciâ do Íabíicante.

Na instâlaçáo dêste deveíá ser usado anel de cera MAXSEAL reforçada com uÍelâno, reduzindo assim o tempo de instâla@ ê

garantindo ume perfêita vedação conlra vazamentos de água ê eliminaÉo definitivâ dê odores. Os demais aparelhos, tais como

levatórios, ralos, e pies deveÍâo sêÍ srfonad.,s aüavés de siíões apropriados a cada Peçe.

Jc!

/
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GERAIS PARA EXECUCAO DA OBRA

Erecução dos Sêrviços

O contratado deverá dar inÍcio aos sen,ços e obras dentro do pÍazo pr&6stabêlecido no contnato conÍorme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura li.4unrc pal.

Os serviços confatados serâo executao:s rigoÍo6aÍnente de acordo com eslas mpecifica@s, os desenhos e demais elementos

neles reÍeridos.

SeÍão impugnados psla Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condiçõês confatuab.

Ficará a CoNTRATA0A obrigada a cerO iÍ o a reÍâzêr os trabalhos impugnados logo após â oficializaçáo pela Fiscâlizagão, ficendo

por sua @ntrâ êxdusiva as despesas de@Írentes dessas providências.

A CONTRATADA seÉ rêsponsável pe c s danos causados a Prefêitura ê a terceiros, decoÍrenlês de sua negligência, imporÍcia e

omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA pÊ íeito e ininteíupto serviço de vigilâncie nos recintos de tÍabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquêr danos deiorentes de nêgligência duÍanto a oxscução das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçáo de Euipamêntos, âparelhos É fenamenlas dêveÉ sêr apmpÍiada a cada soÍviço, a cÍitéÍio da Fiscalizaçáo e SupêÍvisão.

A CONTRATADA tomará lodas as orecal@s e cuidâdos no sênüdo do garanür intairamentê a estabilidedo de pÍédios vizintEs,

canalizeÉes e rêdes que possam seÍ at nlidas, pâümentaçôss dâs árees âdiecêntes o outras propriedades de terceiros, e ainde a

segurang de operários e üanseunles dLrrante a execuÉo de todas as ebpas da obra.

Normas

Sâo parte integrante desle caderno de encargos, independentemente de transcriÉo, todas as normas (NBRS) de Associação

BÍesileira de Normas Técnicas IABNÍ) xem como es Normas do DNIT e DEFUCE, que tenhem relação com os serviços objeto do

conlrâlo.

Materiais

Todo matêriâl e ser empregado na obr: será de primeira gualidadê o suas especificaÉes dêvsrão ser rospeitadas. Quaiquer

modificaçÕes dêwráo sor autorizadas p?la Fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e SupeÍvisâo poderão soliciter a epÍesêntação de ceíifrcados de ensaios relativos a materiais

a seÍem utilizados e o fomecimento de ernostra§ dos mesmos.

Os matêriais adquirilos deveráo ser eslocados de Íorma a assegurar a conservafo de suas câradeÍisticas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a íacrltar sua inspeÉ0. Quando se fizoÍ necessário, os materiab serão estooados sobÍe plataformas

de superÍícies limpas e adequadas para tai lim, ou ainde em deBisitos resguardados das intemÉíies.

De um Ínodo geral, seráo válidas todas as iníruÉe§, especificações e normas oficiais no que se ÍeÍere à recepÉo, trenspoÍtê,

manipulaÉ0, emprego e estocagem dos materiais a serem úilizados nas diíerentês obras.

Todos os meteÍiais, satuo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serâo fomêcidos pela CONTRATADÀ

,,,r,r": 
,,:ilf:.: 

,,,.
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Mão de obra

A CONTRATADA manterá na obra engr:nheiros, mestres, opêrários e funcionáÍios administrativos em número e especialização

compativeis com a natureza dos seru ços lem como mateíiais em quantidade suficiênte para a exêcuÉo dos trabelhos.

Todo pessoal da CoNTRATADA deverá :ossuir habilitaÉo e expêÍiência paÍa exôcutar, adequadamente, os seÍviços que lhes forem

atribuídos.

QualqueÍ empregedo da CONTRATADA :ru de qualqua subcontÍatada que, na opinião da Fiscalizagáo, não executar o seu tabalho

de maneira coíÍeta e adequada, ou selê desrespeitoso, temperamêntal, desordenado ou indesê,iávêl por outros motivos, deverá,

mediante soliciteçáo por escrito da Frscalrr@, seÍ ahstado imêdiatamênte pela CONTRATADA

Assistência Técnica e Administrativa

Pare perroita execuçáo e complelô acabanrênto das obÍas e sêrviços, a CONTRATADA se obdga, sob as responsebilidades lêgais

ügêntos, a pÍestar tode assistância técn c: e administretiva nocessáÍia ao andamento conveniênte dos úabalho6.

Íh3pê!â3 lndiÍ6ta! c Encâtgos Sociais

FicaÍá a caÍgo da CONTRATADA, para ei.ecução dos serviços, toda a despesa referente à mãedeobra, matêrial, transporte, leis

sochis, licênças, enfim multas ê laxas de quâiEuér naturozrs que incidam sobÍs a obÍa.

A obrâ dovêrá ser regisfeda obrigatoía n"3ntê no CREA-CE em âté cinco (05) dies utois a partir da expedk;ão da oÍdem de servlio

pêla Proíeitura Municipal devendo sere'l apresentadâs e PÍêbitura cópias dâ ART, dovidamenle protooolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma

Condlçôes de Trabalho ê Sogurança da Obrd

Caberá âo construtor o cumprimento das, disposiçÕes no tocante ao empÍegô de equipaÍnentos de 'segurança' dos opeÉrios e

sistemas de protoção das máquinas nsta ades no canteiro de obras. Deverão ser utilizedos capacetes, cintos de segunança lwas,

máscaras, etc., quàndo nêcsssárlos. co,no elementos de proteÉo dos opêrários. As máquinas deverão conter dispositivos de

protegáo tais como: chaves apropriadas. disjuntores, fusíveis, etc.

Dêverá ainda seÍ etêntado paÍa tudo 0 qiâ rezâ es normas de Íegulamenteçáo 'NR-18' da LegislaÉo, em úgor, condiçóes ê Meio

Ambiente do Trabalho ne lndústia da C0nstruÉo Civil.

Em caso dê acidontos no cantêiro de lraba ho, a CoNTRATADA dev€Íá:

e) Prostar todo o quahuer socino imediato às vltjmas;

b) PeralisaÍ imediatamente as obras nas suas ckcunvhinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionada-' com o acidente;

c) Solicitar imediatamente o co'nparecimento da FISCALIâÇÃO no lugar da ocoÍrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável p:la segurança, guaÍda e conseívaçáo de todos os materiais, equipamentos, fenamentas e

utensílios e, ainda, pêla pÍoteÉo destes ,,'das instalaçôes da obra.

A CONTRATADA deveÍá manteí livre os ecessos aos equipamentos contra incêndios e os íegistos de água situados no canteim, a

fim de poder combaler efEiêntemenle o fugo na eventualidade de incêndio, ficando exprossamente proibiria a queima de quelquer

esÉcie de madeira ou de oulÍo malerial 1f,amável no local da obra.

No cântêiÍo de tabalho, a CONTRATADA devêrá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eíiciente de vigilânoa eÍetuado

por número apmpriado de homens idônecs, deüdamente habilitados e uniÍormizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas,

com rêspeclivo 'porte" concedido pelas altorirades policiais. 
- ,.,, ll l;/;f

'-.;i,;"ffi . 1,.í-1...' ''.;'.:"f Lêon.Ído SilvelÍ. Lima' 
Eng Cui I RNP 06015810&7
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Fonle de Preços

Composição do BDI

conforme exposlo antêÍiormsnte nos orÇ: mentos e na composiÉo de BDI exposta de acoÍdo órgãos controladores a prêfeitura
Municipal adotâ um BDI de ecordo com ComposiÉo quê sogus.

OBRA:

LOCAT:

cuÇÃo Dos sERVtÇos RE[IANESCEN.tES DA tMptANIAÇÂo CRAS 5m ALTO BRtrliAN]E - src0NV 90ô352trluÁce

Foram adotados os preços da Tabela s napi com dala base de abÍil de 2026 com DesoneraÉo. euando náo encontrados os
sêrv&ro§ nesta tabela foram ut izadas as . - mposiçoes da seinÍra 02g.1 com data base de outubro de 2023.
Quando os seÍviços não Íoram encortrac.s êm nenhuma das tebeles oÍiciais íoram elaboradas composiçôes de preços clm coleta
ou com utilizaçáo dê insumos das tabelas de referência.

//u
/

LeoneÍdo Silveira Lima
Eno CMI I RNP 060158t06-7

POSrcoM Ã Do o BDI PilcÇ RMFO AE cóRDÃO ENÁRIPL o )

IIED tÁx 801 sl 0PRB BDI C/ CPRBÍIPO DÊ OBRA : .._ )ES

n,95y.
oEscRtçÁoITEH t N UED tÁx ADOÍADO
AII,Ii{§TRAÇÃC - ENTRÀ

LUCRO

SEGUROS E GAFÀ\TAS

R6C0S

ESPÊSAS Fll'rANi :RÂS

3,07

6,50%

0,80%

0,59%

0,97%

Âc

L

SêG

DF

R

0EscRtçÀo TOTAL DE IUPOSTOS 8,Sy.
ITEI'

til PosTos coFNs

§s (Át-huoÍA x E{sE DE CAtCUIO)

P§

5,00% r 100,0% =

0,65%

5,00%

3,00%

FÓRIULA II{DICADA PÊLo rcU

BDI
(1.^C+S+R+C

'x( | + oF r,.t + L )

1-(tí + t2 + t3 )

cÁLcuLo sE A tt{cLUSÂO OA CPRE

aot )r( 1 + 05s96)r( 1 + 6,50* ) 1= 4§ttr -1 0,65!6 + 3.Ot6 + s,mtí )

cÁLculo coM Â tNclusÃo DA cpRB PERCEI{IUAL DA CPfiB 2,fO*

( 1 + 3.07% + oaa% . ).s7tÉ + O,CO%)r( 1 + 0§9%)x( 1 i õ5o% )8Dt
1: 26,6S/.),65* + 3,m% + 5,@% + 2,70% )

r I Eil

262U3-TCU

1
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Estrutura dos Ouantitativos

Foielaboraú ume plenilha de quantrtat ,os para todo oÍçamento. Nele es6o todas as medilas, extênsões e áíeas mostrando de

foÍme oxplícita todos os cálculos elabofados.

Encargos Sociais

O Municipio uülizou-sê da Cornposiçáo do EncaÍgos Sociâis emitida pela Secretaria de lnÍraestrutura do Estado do Ceerá

(SEINFRA) na ocasião da publicâçào da Tabela de Preços Básicos úilizada para ser fonte de preços desle orçamento, conbme

segue:

(iovtnxo no
Es'reno o<, CElnÁ
\....t.t,. a. trlr..ú.,r.t.

ENCaRGC 3 soc|r|a. HORISÍ lEIEXIâL!3ÍAS-Í A€L EEi}nAoa] r (DESOifR O )E
@a (oiEi oÀ

co D!c,ô

. . , a^Rcos SoclÀs aÁsrcos

TÂAELA O28

36.0O

lEtall LliT s

36.!O

-l 000

cr l. e,r r.30 r50 r.50 1:O

r00 r (Í) 1.00 1oo

020 02c 020 0?0
. ]RAE 0.60 060 060 060

: - ,ÂRto EDr.tcaÇÂo 250 29 2.50 :50
: ]URO DE ÂCIDENTES 3.00 lo0 3.m 300

:.S EM 8m 800

B €N:^Rcoo3oct 3 c.l raooÊraqa
CEA

41.t6 t9.0a It.36 r9.04

: : ICANSO SEHÂflÁl. REMIÀERÂDO 17.E5 0m r7.a5 0.00

E :: 1IADOS 3.71 0m 3.7r 0.00

. LIO ÉNFÉRMIOAO€

lÂrÂRro

0.67 066 0.87 066

I1.03 833 Í 1.03 833

:nÇA PAIERNIDADE 0.07 005 0.05

:: ?ÁS JUSTIFICÂDAS 056 0.7a 056

, :; DE CHl.,vÂS 159 om 1.59 000

i: - nLlO ACIDENÍE DE IRÂA l.tlo 0.t 1 008 0.tí úc8

:. =::ilÀS C,OZÂDAS 12 35 9.33 9.33

.: ÁRIO MATERNIOAD€ 004 0.03 0.03

c É N,;AnCOE lOCtlIs I trcfrCl.ct^
OEA

t0.70 8.09 10.70 8,09

i ;o PRÊVD INo€l|IzADo 417

iO PRÊVIO TRAAALhADO 0.!3 010 0.r3 010

C] ::. AS INDENIZADÂS 't.72 130 172 130

::,oslro oE nEclsÀo I Jusra
:: rsa 2.A7 217 2.47 2_17

' , :Nrz ÇÂo ÂDlcroNAL 0.16 0.35 035

g

o
RE ICIoCI{CIAS DE I,I GRTJPO
SC ]RE O OI'IRO

3t5 t E.:rg 7.38

DI
F 5 .,/CrDÊNCr^ OE GRTPO ASOÊRE
.:, lPo I 8 12 3.20 17.80 7.01

= : \croÊricra oE GRtpo 
^ 
ffiEj ;o PRÉvo ÍRAaAHADO E.: .lcroÊxcra oo Fcrs soaREj ]o PRÉuo INDÊNIZADO

c35 n37

':i"/,^*2"-
Leonardo Silveira Lima
Eno Clvli I RNP 06015810S7

IOTAL (4.8.C.D) EEE@E

12.35

oEscRçÀo
TÁAELÀ02I.1

-r,-[ t.,r

!.58
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0 Município adota â mesma composição te encárgos sociais emilida pela Caixa Emnômicâ Federal, conÍorme segue:

lNsS

SESl

SENAl

INCRA

5E BRÂE

SãláÍio

Seguro

FGTS

sEcoNcr

Íotãl

uro 5êmànal Ren_ rneaado

teriâdos

Auxílio - Enfernr dade

13e Salário

Liceír Paternrdad e

Fahas Justificadas

Dias de Chuvas

Ardílio Acidênte dr' T,. )elho

FéÍias Gozadas

sehrio Matcínldace
Íot,í

Aviso Prévio lndenrzado

Âüso Prévb Trabàlhà co

Férias lndeoizadas

Rêscisão Serr lusta Gusa

lndeni o Adrcrone

Reincidência de Gruoo ,\ sobre GruPo B (rem

considerar INNS sob.c 3e, conforme Lei nq

14.97312074

Reincidência de GrL, Po ,t

Írabalhado e Rernc,oe r :

Aviso Prário lnden ?êd:
Totnl

sobre Aviso Pràio
ia do FGTS sobre

/t.,tlt-"'
Leonado Slhclra Llma
Eng Clvl IRNP 00015810&7

CEAú ucÊr{crÁ A PÂRTn DÉ 07/2026

o

70,0

HORISÍA

x

20,ú%
I
MEt'tsAusÍÂ

x

10,00%

HORISTA

)6

10,00%
I
MEiISAUSTA

x

7,5úo1.50%

1.00% 1,00%1.00% 1,00%

0,20960,20% 0,2096

0,60%0,60% 0,60%0,60%

2.,50% 2,5M2,50%
3,00%3,00% 3,00%3,00%

8,00% 8,00%8,00%
0,00%0.00% 0,00%0,00%

Não incide

36,80%I
Não incide

26,4O%I 36,80%

17,12%
I

t7,12%
Não incideNão incide 3,69%3,69%

o,67%o,57% 0,89%0,89%
8,3296432% 10,99%10,9996
0,05%o,o7%o,o7 0.05%
0,5696o,56% o,7l%o,73%

Não incidêL,7 4%1,7 4% Não incide

0,02%0.03%0,02%
9,119672,O4%9,11%12,O4%

0,03% 0,04%
ta,7616

4,71vo
I47,94%I

6,31%6,31%

76%

4,77%
o,12%0,16%0,1696 0,1296
2,25rÁ2,94%2,25%2,94%
2,O1%2,69%2,69% 2 p1%

o,53% 0,40%o,40i60,53%

5,90%

7%

17 ,64%tL,75% 420%

7%

0,56% oA39É0,55%

7 3*61820%4,6L%t2,tox

CARGOS SOCIAS SOBRT A MÂO DE OBRÂ

99,7LX 59,74X llS.6IX 746X

GRUPO D

GRUPO C

GRUPO 8

SEM DESIONETAçÃOcoM DESOÍünAçÃO

coDtGo

A1
I

A2

A3

A4

A5

A6

A'l

A8

A9

82

B3

84

B6

B7

B8

B9

s10

cl.

BI
c2

c4
c5

D1

cI

D2

D

Fontâ: lnÍoíÍrrçlo Ol.5 d€ chu. á \r

JÔS

DESCRTçÃO

GRUFO A

Contra Acrclerr x de Trabalho

Tor,rl

ÍõÍí!

/

1J0961,5096

o2g16

25096

8,0096

26,80%

-81

0,0396

0,o396

47,L

' tzptxf rz,ttx
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v. ORçÁMENTo BrrGrco
Estrutura do OÍsamor o

O orçamento para obra em questão é ao.esentado a seguit:

VI. CRONOGRAMA

No oonograma íísico determina-se o avar io esperado da obra e no cronograma financeiro define-se os desembolsos mensajs para
fns de planeiamento. o tempo de duraaáo proposto neste projeto baseia-se no lempo de obras anteÍiores com as mêsmas
caÍaclerísticas Íealizadas pela prefertura üunicipal.

Sogue o conograma píoposto.

VII. PLAÍ{IIHA DE QUANTITATTVOS
0 lêvantemento de quantitaüvos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como
ob,otjvo dar informações para a preparacà I do orçamento.

Segue a memôria de cálculo do pÍqelo em .uestão.

VIII.COM POSrçOES DE PREçO SEINFRA

seguem as composições de Prêços unrlana: (cPU) de sêrviços con§tântês nas Tabêlas odiciais adotadas na elaboreçáo deste
oíçemento.

IX. COMPOSI ES DE PREçO ELABORADAS

x. ANEXOS

xr. GúFIcAS

Josc J
EN

lilr 'l'i.utt

/,,,
/t, < Al<z , "

Leonardo fJilvelra Lima
Eng Oví IRNP 060t58í0êI

FINANCEIRO
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Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomia do Cêará

I l'l
_ í. R6ponrável Tácílco

JosÉ JA|R oLtvEtRA aLVEs

Titulo profissonal: Er.GEl,lHElRO clvlL. PÓs GRADUAçÂO Er EIíGEIHARIA OE ESTRUÍUnÂS
f,ETALICAS

RNP 0Gl$70749

Registro: 3a639íCE

- 

2. Oedoa do Contaalo

ContÍâtânte líUt{lclPlo DE TAU^

RUA CEL LOUREI'CO FEIÍOSA

Complemenlo AtiEXO ÂLTOS

Cdade TAUÁ

BarÍo: CEI{TRO

UF CE

- 

3. Dedo. d. Obrârs€íviço

RUA SEúBAL DA PAtúo No: 06

Bâiíro COLIBRIS

UF:CE CEP:6366(Om

Cooídenadas Geogíáíras: 6.m3898, {0.2979í7

Codigo l{ão E p€cmc.do

cPF/CNPJ 07.8,t9.532/tn0147

No 2íl

cEP 63660000

complomentor P^úclo Oulllarulu
Cidâdê: ÍAUÂ
Data de lnicio: 0l/092026

Finaiidãdê: lníÍ...irutura
Proprietário: UlllClPlO OE ÍAUA

P :vrúo de térmrnor 2í10912025

CPF/CNPJ 07.8,r9.532/0001{7

35 - Etaboísçáo d€ oÍç€ínênto > c oN srR lcÀo cvlL ' EolFIcAÇÔEs , DE IMÓvÉlS ' *1 1.9 4 -

PARA FINS INSÍIÍUCIONAIS

Quântidade

5,00

Âpô â conc usáo da3 elivirâdês iácnica3 o píoÍBsioh6l (bvo píocadêr á baixa dôtt' ARÍ

- 

5. Ôaaavaçóaa

REFERENÍE A ELÂBoRAÇÃo oe onÇeraerro, cRot{ocRAlrÀ QUANÍlÍATlvo, co PoslÇôEs E cuRvAABc oos coNvÊNlos

FEDERÀ|S: 9063s2020, 906368/2020 90636e/2020, 906370/2020. 906371/2020. CRAS: ALTO BRILHANÍE, RABECA, SÂNÍA TEREZA,

MARRUÁS, POÇO DÂ ONÇA,

- 

a. Aüvid.do Têcnk:

14'Elaboraçáo

- oêclaro quê astou cumpÍiíldo â3 regrâs de acessaulidade pÍevÉtas nas noímâs téoticss da ABNÍ, nâ lêgislaÉo 6§pêcífca ê no dêcÍào n

52 12004

- 

7. Entd.de de Cl.33.

NENHUMA. NÃO OPTANTE E oo(uolentoasJrnadoêletÍoni(amente

- 

8. Assinatura!

Oêdsro seÍêm vêÍdâdeiraB as inÍc,rmaçôes âc n'd

(om ríêden(iail de login € senha

JosÉ J^lR ouvÉnÀ 
^LvEs

O.t : 22100/2024 14:15:3,

JOSE

e
uultrclPlo DE ÍAUA - c NPJ: 07.8a9.5!20lpl -a,

_ 9, lníoir.çóo.
, A ARÍ é válire somenE quândo quitada med iá nta epÍesenbção do compíovente do pâgâmênb ou conÍeíênciâ no site do Cí€e.

A áú1ár . cê:e d6tá aRÍ pod. sí !{íiicadà in itFsJE!áa §!!c c.ín b,Falco/ csn â clLtl: @)oô
lírpí§.o 6mr 21092@6 âr 14:15:39 Por . ip: 168.'11 12 223

CREA-CE
r€r (85) 3rr5:r-§€0

tsl@rE ô@..o§.(íg bí

Far: (85) aa5$5o4 I

contrato: 0.026,1020 celebrado em:

Valor Rl í0.302.00 Í . o dê Contrâtanlê: PrGo. Juridk de Ol.elto Públk

Açáo lnstitucionãl tlElHUIA - Ão oPÍaNTE

-, 

-de

Vslor da ARÍ: R1106,39 Regislradê er" 2í109fi1026 Valor pago: Rl 
'08,39 

No§so NúmeÍo: 82192169?8
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anot.ção dG ReÍponsàb, rrd.dG Íu.l§i#*t C REA- C E
LGI ác 6.496, de 7 de deztmbro (

Con.alho Roglonll de Engenhari' ê Agronomlâ do Csãt'

No cE20210817159

COMPLEMENTAR à
cE20210813159

- 

1. R€rpon.av.l Íacnlco 

-I.EOI{ARDO SILVEIRA UIiIA

Iiulo píú§9onel: Etac€llHElao clvlL

Émprêlr cor,!êtada' oEoPAc ENGEN HAFIÀ E coNsulÍoRl^ ÊlREl-l' EPP

- 

2. Oado. do Contnto

Con! gtante í'RÊFÉlruR^ xurrcIPAL DÊ ÍÂuÁ

lâlebrâdo am: 2uocnoã
-oo dâ coÔtr.tento P..'o' Jotldlc' d' Dlíolto PÚblco

Açlo lhslit'cioÔàl: lErllu,lll ' NÀo oPTÁNÍE

- 

3. O.dot ó. Obr"ScrYho

cof'úatü 2!O5OZ202i'3aDS

vâloÍr R5 1.000,00

Baifto

: 2. PÍi0744 lo{a) E 75OF (PÍ1O7aa0/t_1

Utr* 0,"r,",r. *" .ot-' !é('r'r' d' ABNT' n'

RNP:060t411067

RÊgillÍo: íatl6DcÉ

CPF/CNPJT or.8r§ l3z0o01-47

No.

CEP

N's

UF

Ctd.(b: Í^uÁ
i-àã ,ú, ,t-,t* 'Íoú!áo 

dc lármho: í5r07'2o2r

Fndirado:

"roãn*, 
4""**" ruxlclPAL oE Í ú

VILA JOAOUIü IIOREIRÀ PÍ11:14C- 56. R SDO, POçO DA OllçÂ

ÍEUS. VILA ilIÂRRUAS PÍ'I 0r4..r4., a R 
^Xlol 

lo DÂ CUI{HÁ

ComPls niê ,iú SAI{ÍÂ ÍEREZA PÍ 10743r i{! - R SOO, ÍlagÉcÂ

PTI O?4a02-71 - R JOSE RI:, JA. ALTO SRILHÀI{TE

PÍlo74,r0l'02'Rctrsi Úi, f BEZERRA, TÂUAz'THO

PTiO74ll03 _R JLrSE !EAt{oRo c^sÍRO

a. AtvBd. ÍÓcnlcr

- 

6. Obr.ív.çô.. Áo oPÇ^ME|Ío oE cP,Á.s
Ào PRo,,Ero EsrRr.- "'-

Pr1o7a,O2-71- R 6DO ESÍ

Baiíro DIVERSO§

UF: CE CEP: $650000

CooÍdêÔadea 6êÔ9íáÍl(âr: ,5 0295!' 4 2!42!l

códloo: il.o Etp.cmc.do' CPFICNPJ O?r'['t320ô0í{7

I 5 - El.bÔr.çlo
Âô - e,.idô > ESÍRUÍURÂS > lsÍqLT 'AÂS 

DE COHCREÍO E âRGAI|ÂSSÂ ÀRUAOA ' Íl l '1 -

iÉ ééihwunr oe coitcREro 'Pr"rrc
35 - Ellbo'r§aÔ d. or§.Ína'it ' ::f jÍRLrÂo clvlL ' EDlFlcÂçÔÉs ' DE EDlFlcÂçÀÔ >

,I 11l.OE^IVEN^RIA

aF'r5 '-'i ' 'lo dâ5 
'tivlie' 

té@É'r o pío6!5bírl d'- pÍo('dtr 
' 

bCtâ& áART

1,@

I,OO

ÊLÂsop-Ác
PÍ10721402-
ÍAUÀ'CE

71, PT1O7a407-eB P--: I
i?'"iffi H.:ii-[ltr3§ãl',"'i3(1"]'T;*

lo0ú1.ç5 êtp.clÍc. à m d'cÍqio n

- 

6. Oaclaraçôea

- o.ciro qua ê5lo(, cumPlinoo'3 r;!'r§ j' 1 tt

- 

?. EôÜd.d. d. CL'tt _--
CLUAE DE ETOENHARIA OO CE:'.: -: I

- 

8. 
^..lnrturtrD.cLto asíarn wdad'rr" " 

inÍ' ni'' '-; ' ''ín'

1ín,-' 09 *11',t. .-u4 tiE Élnril murÉl?^l' oE t
^uÁ 

. clu: Ú7.,at.atrcat{'

í.olo os coí1ÍíáÍl(]4 ío tils do cÍ'a'

Ncat4 NúíÍ,€Ío: !2t'72172

!14

- 

a. híoíÍraÍaaa

'A ÁRT ó vatda .oÍl.ol. q!írdn q ' _i; i êdiúrL rpr.!6nrâ(:o do 
'o'nc'ovr ' 

do P'Câ

ê;: !ü07m21 vebí Peoo: 83 !!,71

br. i,''á,.Rr ê.,.lã ú ú.,h 
il li.'ifi;iT,'.illti;'3iili] f;

- 

'10. v.b.
vÉlú da ARÍ: Rl lt,?l F-j 'l " à

h:. vii .&..-.ÚoÚ lE§§+;'!n ffi

RegiÉl'o: 0oo0lo0í!4E

ComplÉínénto

Cirâó.:

SILVEIRÂ
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IMOVEL EM ZONA URBANA
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MlNtsrÉRto Do DESENVoLvIMENTo soclAL
pRoJETo aRoutÍETóNlco' cENTRo DE REFERÊ cLA DE ASs§TÊNcn soclal 'cRAs
PLAI{ÍA OE COBERTURÂ . ESCALA 1/IOO

ÁREÁ coNsÍRUlDAr 259.51 m"

DttaE sÂo Do TERRENo: 15lÍ x 30m = 'lsllrnr
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MTNISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
PROJETO AROUIÍEIÔNICO. C EI{TRO DE REFÊRÊ{CIA DE ASSISÍÊNCÁ S@I'AL ' CRÁS

PLANÍ OE LOC^ÇÃO - ESCAL-A 1/1oO

AREA coNsrRuloA: 199,88 m"

DtÍ{ENsÂo oo TERRENo: l lim x 30m = 450m2 2t9
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MlNtsrÉRto Do DESENVoLvIMENTo soclAL
pRo.iEÍo AReutÍETôNrco- cEtlÍRo DE REFERÊICL oE asslsÍÊt'ct socl'ÀL-cR s
PtANÍA BAüA . ÉSCALA 1/1OC
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
PRoJETO ARqUIETôNICO. C ENTRO DÊ REFERÊXCA OE ASSI§TÊI{CI'À SOCI'ÀL ' CRAS

PLANTA LAYOUÍ - ESCALA 1ilOO

ÁREÂ coNsrRuiDA: 199.88 rn'
DlltE}{sÂo Do TERRENO: 15m x «)m = 4í]trf
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mtNlsrÉnto Do DESENvoLvIMENTo soclAL
PRoJEÍo ARQUITETóNIC O CEXÍRO DE REFERÊ CIA DE ASSÉÍÊNCN SOCIAL. CRAS

coRTES - ESCÂLA 1i 100
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
PROJETO ARQUITETÔNICO' C ENÍRO DE REFERÊNCIA OE ASS6TÊiICIA SOCIÀL ' CRAS

FÂCHADAS . ESCALA 1/1OO

ÁREA co sÍRuÍDAr 199.88,n'
Ol E,{SÂO DO ÍERRENO 15mX30m=450m1
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
pRoJETo aReurrEToNtco- cENTRo oE REFERÉrcla DE ass§TÊ cla soclÀL ' cRÂs

PLÀI{TA DE ÀSSECIBILIDADE. ESCÂLA Í/1M
ÁREA coNsTRUloA. 199.88 m'
DtrENsÃo Do rERRÉNoi I5m x 3om = ilsom'1 719
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
pRoJETo aReutrETôNrco. cENTRo oE REFERÊxcla DE assEÉxcia §oclal ' cRAs

DETALHE DE ÁREÂ tIoLHADA ' ÊscaLA 1r1m

ÂREÂ co}lsÍRUlDA, 199,88 m'
DttaEl{sÃo oo TERRENO: 15m X 30m = a50m'
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GRADE

Po.lão d.as
(0.90m c€

CALÇADA
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piso látil €0-!o

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL
pRoJETo aReutÍEÍôNrco' c El{TRo oE REFERÊICh DE asslsÍÊl{cla socl,al ' cRAs

O€ÍALHE DE GRADE E CALÇÂDA. ESCALA ÍT75

ÁREAco srRUlDA: 19e.88 m'
Dr ErsÃo Do TERRÊNO: 15mX30m-il5omr

É

*,*i*'l

ul
ilt
ilt
!!!!

1

-tlJ,áZ]I
ilililtil!
ilililil1
iluilil[
!!!!!t!!!ll

m=l
fiiiilvuriluIitl

ill

\!i

fl
ltiilli
lltlll
tt:ilt
filnl

ut
lil
ilt
[!l

riiiiiiiiiiir
flililil1
lilluflil
!!!!!!1!!t!!

iiiiiiiiiiiiiil
firIllilil[
flil1ililll
ililtililtl

iiiiili
lllllt!
il!ilt
!!!!!!!

ililu
ililil
mlill
!!!!!ll!l

il
flI
u

iiiiiiiiii
ilililI
ililllll
iltillll

ililfl
!!!!t!!

tarl
lüt
lu

iiiiiiiiii
llilllt

titliltlli
illlH[

GRADE

217 217

lHs

+o qo

fna

1

9/9


